
 
 

 

NOTA PÚBLICA: O BRASIL NÃO ESTÁ QUEBRADO, MAS NÃO É UMA MARAVILHA 

A Diretoria Executiva Nacional (DEN) do Unacon Sindical vem a público manifestar-se em 
relação às recentes declarações do presidente da República e do ministro da Economia de que 
“o Brasil está quebrado” e a “culpa da situação financeira difícil é do setor público”. Passadas 
24 horas, o presidente voltou atrás, como em outras ocasiões, afirmando que “não, o Brasil 
está bem, está uma maravilha”. As manifestações foram publicadas na imprensa nesta 
primeira semana de 2021. 

Nem o setor público nem o Brasil estão quebrados. E não quebrarão. Em 2020 o banco central 
injetou mais de R$ 1 trilhão no sistema financeiro. Do lado fiscal, as receitas do governo 
federal despencaram, ao passo que o gasto aumentou para compensar parcialmente a 
paralisia do circuito privado de produção e geração de renda. Enquanto isso, a taxa básica de 
juros fixada pela autoridade monetária chegou ao mínimo histórico e o custo da dívida pública 
interna também caiu. Isso ocorreu no Brasil e em outros países soberanos monetariamente. 

Finanças públicas são diferentes de finanças privadas. Não há restrição estritamente financeira 
ao gasto público e à defesa da renda e do emprego da população por governos que emitem a 
própria moeda. O que induz o governo brasileiro a “não fazer nada” em 2021 são opções 
políticas e restrições administrativas, como uma regra de teto de despesas mal desenhada e 
absolutamente inadequada à situação de crise atual. 

O Brasil não está quebrado, mas certamente não é uma maravilha. O país se aproxima dos 200 
mil óbitos oficiais decorrentes da pandemia com quase 8 milhões de infectados, sem 
perspectiva de reversão da trajetória de contágio e com o sistema de saúde novamente à beira 
do colapso. A taxa de desemprego em ascensão supera 14% da força de trabalho, enquanto a 
informalidade chega a 34%. A miséria atinge 14 milhões de famílias, e deverá se agravar com o 
fim do auxílio emergencial. Depois da crise de 2015-2016 e da semi-estagnação do triênio 
2017-2019, o PIB volta a mergulhar em 2020 regredindo ao nível de 2010. Apesar do 
desemprego e da compressão de salários, a inflação acelera em função da alta do dólar, da 
desorganização das cadeias produtivas, do desmonte dos estoques reguladores de alimentos e 
da crise da infraestrutura. 

Estes problemas passam pela ausência de projetos e de perspectiva de desenvolvimento 
inclusivo, uma vez que a insistência em cortes indiscriminados de gastos em plena emergência 
sanitária, na redução de direitos, no arrocho de salários e na venda a qualquer preço a 
qualquer momento do patrimônio público, aponta para um futuro de regressão produtiva com 
pobreza, miséria e desigualdades crescentes, perpassado por instabilidade política e social. 

Alternativas existem, assim como muita coisa a fazer: vacinar imediata, gratuita e 
universalmente a população, manter o auxílio emergencial pelo período que for necessário, 
planejar a retomada com sustentabilidade ambiental, recuperar o investimento público, 
recompor salários, tributar os mais ricos etc. A hora é de lutar por elas. 
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